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Esforço será promovido 
mensalmente para reduzir 

o acúmulo das grandes 
filas de hospitais públicos 

SANDRA SATO 

B RASÍLIA — Cinco mil doen-
tes de câncer de próstata 
que aguardam na fila de 

hospitais públicos por uma cirur-
gia serão operados em novembro. 
O ministro da Saúde, José Serra, 
anunciou ontem que esse grupo de 
pacientes será o primeiro a partici-
par do programa de mutirões de ci-
rurgias que o governo quer promo-
ver a cada mês para reduzir o acú-
mulo das grandes filas. 

Segundo o ministro, há pacien- 

te que está na fila por mais de dois 
anos e não consegue fazer a opera-
ção. Em conseqüência, o doente é 
obrigado a trocar mensalmente a 
sonda que soluciona a retenção uri-
nária. A espera por cirurgia é co-
mum também entre os pacientes 
com problemas de vesícula, vari-
zes, hemorróidas, hérnia e catara-
ta. Haverá, ainda, mutirões de ci-
rurgias para cada uma dessas 
doenças. 

Para estimular os hospitais a 
participar dos mutirões, Serra 
comprometeu-se a comprar e doar 
equipamentos utilizados nas cirur-
gias. Em troca, os hospitais promo-
verão os mutirões. "Tudo o que re-
duzir déficit de gente em fila vale 
a pena", comentou Serra. Ele diz 
que essas cirurgias poderiam ser  

realizadas até nos fins de semana,< 
aproveitando a capacidade ociosa 
dos hospitais. 

As cirurgias realizadas em muti-
rão não serão consideradas nas 
prestação de contas do teto finan- v 
ceiro que Estados e municípios ui  
são obrigados a respeitar. De acor- 
do com Serra, o hospital que ade- 
rir à campanha receberá pagamen- C 
to extra. 

O ministro assinou ontem porta- <1 
ria reajustando tabela do Sistema 
Único de Saúde (SUS) para os pro- , , • 
cedimentos de quimioterapia e ra-
dioterapia. O Ministério da Saúde 
aplicará nessa área um adicional 
de RS 56 milhões por ano, o equi-
valente a um décimo do gasto to-
tal, 

 
 para melhorar o atendimento 

ao paciente com câncer. 

Serra anuncia mutiroes de cirurgiasEà 


